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Dia  Hora  Igreja Paroquial de Afife 

3ª f - 08 16:30  Em honra de Nossa Senhora do Alívio (na capela da Sr.ª do Alívio) 

4ª f - 09   (não há Missa) 

Sáb -12  16:30  Manuel Nascimento Fernandes; Maria de Fátima Amaro da Costa e marido 

Dm -13  10:30  Povo (intenções de todos os paroquianos); Maria Engrácia, neto e genros; Isméria Fon-
tainhas (1º aniv.); Palmira Meira Fontainhas Gonçalves Presa e Manuel Alves Fontai-
nha; Alcides Rei de Matos, sogros e cunhada; Carlos Alberto Rodrigues Ferreira; Ana 
Rodrigues Lima e marido 

INFORMAÇÕES PAROQUIAIS 
 

Informações comuns 
(Continuação da 1.ª página) 

Contudo, na entrega desta contribuição anual há, 
por tradição, particularidades para cada uma das 
paróquias desta Zona Pastoral Viana Noroeste. 
Assim, em Areosa, os paroquianos levam da sa-
cristia um envelope com uma pequena nota infor-
mativa do pároco, com uma parte para recortar e 
escrever nela alguns dados da família (nome e mo-
rada) e o montante da contribuição entregue. Em 
Carreço, o Conselho Económico Paroquial, com a 
ajuda de mais algumas pessoas (Comissão angari-
adora), vai de porta em porta, por toda a freguesia, 
receber a Côngrua Paroquial. Em Afife, esta con-
tribuição anual é entregue ao longo de todo o ano 
à tesoureira do Conselho Económico da paróquia. 

O pároco agradece, desde já, a generosidade com 
que contribuírem! 

Missas e outros serviços paroquiais: 

MISSAS DOMINICAIS 
 

Missas vespertinas 
Areosa: sábado e véspera de dias santificados – 
18h30 * Carreço: sábado – 17h30 * Afife: sábado 
– 16h30. Exceções: Véspera de Natal e de Ano 

Novo; Sábados que sejam dia santificado; Domingos 

que sejam véspera de dia santificado. Vigília Pascal: 

horário alternado entre as 3 paróquias – 19h30, 

21h00 e 22h30. 
 

Missas aos domingos e dias santificados 
Areosa – 08h30 * Carreço – 09h30 * Afife – 10h30. 
Exceções: Domingo da Peregrinação a Santa Luzia 

– não há Missa;  Areosa: Festa de S. José – 10h00; 

Festa da Padroeira e Festa de S. Sebastião – 10h30; 

Festa de S. Mamede – 11h00; Domingo de Páscoa – 

07h30; 1 de novembro: Carreço – 9h00; Missa se-

guida de Procissão ao Cemitério: Areosa – 15h00; 

Afife – 10h00; 2 de novembro, seguida de Procissão 

ao Cemitério: Carreço – 09h00; Areosa – 15h00; 

Natal e Ano Novo: Areosa – 09h15; Carreço – 

10h15; Afife – 11h15. 

 

MISSAS DE SEMANA 
Areosa: segunda a sexta-feira – 18h30 * Carreço: 
terça e quinta-feira – 17h30 * Afife: quarta-feira 
– 16h30. Exceções: Areosa: Segunda-feira de Pás-

coa – 08h00; 8 de setembro – 19h00; 24 de dezembro 

– 08h30; Quarta-feira de Cinzas: Areosa – 18h00; 

Carreço – 19h00; Afife – Cinzas na Missa do sábado 

seguinte; Quinta-feira Santa: Carreço – 18h30; 

Afife – 19h45; Areosa – 21h00; Sexta-feira Santa 

(Celebração da Morte do Senhor): Areosa – 15h00; 

Carreço – 19h00; Afife – 21h00; 2 de novembro, se-

guida de Procissão ao Cemitério: Carreço – 07h30; 

Areosa – 15h00. 
 

OUTROS SERVIÇOS PAROQUIAIS: Catequese de 
Adultos; Visita aos doentes; Centro Social (Areosa e 
Afife); Conferência Vicentina (Areosa); Biblioteca Pa-
roquial (Areosa); Boletim Interparoquial; Passeios e Pe-
regrinações; Apostolado da Oração, MCC, Confissões, etc. 

Areosa 
Dia de N. Sr.ª de Vinha: o dia da nossa padroeira, 
a Sr.ª de Vinha, é na terça-feira, dia 8 de setembro, 
dia litúrgico da Festa da Natividade da Virgem 
Santa Maria. Por isso, como consta do programa 
da Festa da Padroeira, a Missa nesse dia será às 
19h00, solenizada pelo Grupo Coral Paroquial. 
Participe! 

Reunião do Apostolado da Oração: no próximo 
sábado, dia 12, às 16h30, numa das salas do Car-
tório Paroquial, para todos os Zeladores e Zelado-
ras da Associação do Sagrado Coração do Jesus. 

Lausperene: a exposição solene do Santíssimo 
Sacramento realiza-se sempre no 2.º domingo de 
setembro, portanto, este ano, no próximo do-
mingo, dia 13, das 9h30 às 11h30 e com o seguinte 
programa: 09h30 às 10h30 – Hora de Adoração 
dinamizada pela Catequese e Leitores; 10h30 às 
11h30 – Hora de Adoração dinamizada pelos res-
tantes Grupos e Movimentos da paróquia; 11h30 
– Conclusão do Lausperene pelo pároco, com a 
Bênção do Santíssimo Sacramento. Participe! 
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Informações 
comuns 

Reunião do CIP (Conselho In-
terparoquial de Pastoral): rea-
liza-se em Areosa, no salão pa-
roquial, na próxima sexta-feira, 
dia 11, às 21h15, a 1.ª reunião do 
CIP neste novo ano pastoral 
2026-2027. Participe! 

O Pároco convoca todos os 
membros efetivos do CIP, cons-
tituídos pelos representantes dos 
grupos paroquiais, para esta reu-
nião, e lembra algumas Normas 
Orientadoras do CIP, em relação 
às reuniões: 
Artigo 6.º - Convocação e reu-
nião 
1. O CIP reunirá ordinariamente 
três vezes por ano, uma vez em 
cada quadrimestre, em princípio 
em setembro, janeiro e maio, por 
convocação do Pároco. Estas reu-
niões ordinárias serão realizadas, a 
primeira em Areosa, a segunda em 
Carreço e a terceira em Afife. 
3. A convocatória para as reuni-
ões será feita por escrito, menci-
onando-se na mesma a agenda 
da reunião, preparada antecipa-
damente pelo Pároco. Existindo 
um Boletim Interparoquial, a 

convocatória para as reuniões 
também deverá ser feita no 
mesmo. 
5. As reuniões serão sempre 
abertas a todas as pessoas das 
três paróquias da zona pastoral 
que nelas queiram participar. … 
6. Antes de cada reunião, com a 
antecedência de, pelo menos, 
três dias, os responsáveis dos 
grupos enviarão ao pároco as 
propostas que desejam apresen-
tar na reunião. Antes da primeira 
reunião do ano pastoral enviarão 
também ao pároco, com a ante-
cedência de, pelo menos, uma 
semana, o programa do seu grupo 
para esse ano pastoral, para que ele 
verifique se há datas incompatí-
veis e se tente conciliar as datas 
nessa primeira reunião. 
7. A apresentação e aprovação do 
Plano de Atividades anual deverá 
ser feita na primeira reunião ordi-
nária do CIP, em cada ano pasto-
ral, a realizar na primeira ou se-
gunda semana de setembro, po-
dendo depois ser corrigido e com-
pletado na reunião de janeiro. 

Para cumprir o ponto 6 das Nor-
mas Orientadoras, o Pároco pede 
a todos os responsáveis dos Gru-
pos Paroquiais que lhe enviem o 
programa para o novo ano pasto-
ral 2026-2027, até à próxima 
terça-feira, dia 8, à noite. 

Agenda da reunião: 1. Assinatura 

da folha de presenças; 2. Leitura 
da ata da reunião anterior; 3. Breve 
avaliação das atividades pastorais 
realizadas desde a última reunião; 
4. Programação e atribuição de ta-
refas para as próximas atividades 
previstas no plano de pastoral; 5. 
Apresentação e discussão do 
Plano de Pastoral para o próximo 
ano, a completar na reunião de ja-
neiro; 6. Participação nos eventos 
comemorativos do Jubileu dos 50 
anos da nossa Diocese; 7. Outros 
assuntos e marcação das reuniões 
do CIP para o ano 2027. 

Côngrua Paroquial: todos os 
anos, mantendo a tradição da al-
tura das colheitas (S. Miguel: 
29/09), os paroquianos são convi-
dados a partilhar algo, das suas 
“colheitas” anuais, com a sua pa-
róquia, para ajudar ao sustento do 
seu pároco. A indicação da Confe-
rência Episcopal Portuguesa 
(CEP), desde há muitos anos, é 
que cada casa contribua com o ren-
dimento de um dia por ano. Sendo 
apenas uma indicação, cada famí-
lia partilhe o que puder, tendo em 
conta a sua situação económica 
concreta e as necessidades da 
sua comunidade. 

A Côngrua Paroquial deve, pois, 
ser entregue ao pároco ou a algum 
membro do Conselho Económico 
da paróquia, durante os meses de 
setembro e outubro de cada ano. 

(Continua na pág. 4) 



Liturgia da Palavra 
23.º Domingo do Tempo Comum 

Ano A 

Ez 33, 7-9; Rom 13, 8-10; Mt 18, 15-20 

Somos responsáveis uns pelos outros 

1. Nunca podemos dizer que já amamos o su-
ficiente. Podemos, todos os dias, praticar ges-
tos de partilha, de acolhimento, de reconcilia-
ção, de perdão, mas temos de ir sempre mais 
além. Há sempre mais um gesto de solidarie-
dade que podemos fazer, um sorriso que pode-
mos oferecer, uma palavra de esperança que 
podemos depositar no coração de alguém. O 
amor fraterno é uma dívida que nunca estará 
completamente saldada. 

2. O Evangelho deste 23.º domingo diz-nos 
precisamente que amar alguém é não ficar 
indiferente quando ele está a fazer mal a si pró-
prio ou à comunidade. Por isso, é preciso saber 
corrigir, admoestar, questionar. É necessário ir 
ao encontro do irmão que falhou e repreendê-
lo a sós. Há que evitar publicitar os erros e as 
falhas dos outros. Denunciar publicamente o 
erro do irmão pode significar destruir-lhe a 
credibilidade e o bom-nome e estragar as rela-
ções familiares e a confiança dos amigos. 
Nunca se deve julgar ninguém na praça pú-
blica. Todos têm o direito de se defender. Hu-
milhar o irmão publicamente é, sobretudo, 
uma grave falta contra o amor. É por isso que 
o Evangelho de hoje convida a ir ao encontro 
do irmão que falhou e repreendê-lo a sós. No 
fundo é seguir a lógica de Deus que não quer a 
condenação do pecador, mas a sua conversão. 
Porque Deus acredita sempre na recuperação 
das pessoas. É necessário por isso ajudar o ir-
mão a corrigir os seus erros. Não cair na male-
dicência ou na calúnia, que infetam as nossas 
relações mútuas. Contribuir para não inquinar 
o ambiente em que se tecem as relações huma-
nas. Se quisermos verdadeiramente realizar 
uma obra de bonificação do nosso coração te-
remos de lutar contra tudo o que mina as rela-
ções dentro de uma comunidade ou grupo fa-
miliar ou social. A murmuração, a má-língua, 
a bisbilhotice, a coscuvilhice, a intriga ou o 

mexerico são um verdadeiro veneno que, uma 
vez difundido, é muito difícil de neutralizar. 
Recordemos que o Papa Francisco no seu ma-
gistério alertou tantas vezes para essa praga 
que infesta também os cristãos. 

3. Conta-se a propósito que uma vez uma mu-
lher foi-se confessar a São Filipe Néri, um 
santo romano de muito bom humor e boa dispo-
sição. A mulher acusou-se de ter falado mal de 
alguém e de ter caluniado algumas pessoas. O 
santo absolveu-a, mas deu-lhe uma estranha pe-
nitência. Pediu-lhe que fosse ao galinheiro dela, 
que agarrasse uma galinha e viesse ter com ele, 
depenando-a ao longo do percurso entre a sua 
casa e a residência do santo. Quando a mulher 
voltou com a galinha totalmente depenada, disse-
lhe: “Agora volta para trás e recolhe uma a uma 
todas as penas que deixaste cair pelo caminho”. 
“É impossível – exclamou a mulher – o vento já 
as levou para muito longe daqui”. “Pois é – retor-
quiu o santo. Estás a ver? Do mesmo modo que é 
impossível recolher todas as penas da galinha, as-
sim é impossível retirar as murmurações e calú-
nias que saíram da tua boca”. 

Não devemos poluir o ambiente com calúnias ou 
maledicências. Nunca julgar nem condenar, mas 
usar misericórdia para com todos. São facetas do 
amor para com os irmãos da comunidade. São as-
petos daquele mandamento que Jesus nos deixou 
e que São Paulo tão bem exprimiu quando reco-
mendou: “Não devais a ninguém coisa alguma, a 
não ser o amor de uns para com os outros.” 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 

“Se alguém quiser seguir-Me, 

renuncie a si mesmo” 

2.ª leitura: “A caridade é o pleno 
cumprimento da lei”. 

Evangelho: «disse Jesus aos seus 
discípulos: “Se o teu irmão te ofender, 
vai ter com ele e repreende-o a sós. … Se 
dois de vós se unirem na terra para 
pedirem qualquer coisa, ser-lhes-á 
concedida por meu Pai que está nos 
Céus. Na verdade, onde estão dois ou 
três reunidos em meu nome, Eu estou no 
meio deles”.» 

 

Intenções de oração na Eucaristia 
 

Dia  Hora  Igreja Paroquial de Areosa 

2ª f - 07  18:30  Alberto Machado Antunes (aniv.); Daniel Barbosa Marques; Maria da Conceição de 
Jesus; Henrique Alves Cardoso e esposa; Beatriz de Barros Cardante (csr5); Maria Mar-
tins Moreira Dias (ca7) 

3ª f - 08  19:00  Em honra de Nossa Senhora de Vinha (Missa solene); Domingos Viana Baganha; José 
Correia do Rego (aniv.); Joaquim Afonso Barbosa, sogros e cunhados; Maria Helena 
Pires da Silva Moreira e família; Margarida da Silva Braz (aniv.); Padre Manuel Bar-
bosa de Miranda (2.º aniv.); Maria de Vinha Enes Viana, marido e filho; Daniel Barbosa 
Marques; Martinho Dias Carvalho; Beatriz de Barros Cardante (csr6); Maria Martins 
Moreira Dias (ca8) 

4ª f - 09  18:30  Aurora Cerqueira e família; Palmira Enes Morais; Maria da Conceição Correia Montes, 
marido, pai e família; David Miguel Magalhães França; Daniel Barbosa Marques; Maria 
da Luz Puga; Maria do Carmo Esteves e marido; Beatriz de Barros Cardante (csr7); 
Maria Martins Moreira Dias (csr1) 

5ª f - 10  18:30  José Pires Marrocos e esposa; Amaro José Barreiros Lopes; Maria Fernandes Vieitas Para-
dela, marido, neta e genro; Benvindo Gonçalves Durães (aniv.); Mário Brandão Rodrigues 
(aniv.); Daniel Barbosa Marques; Maria de Jesus Lima; Beatriz de Barros Cardante (csr8); 
Maria Martins Moreira Dias (csr2) 

6ª f - 11  18:30  Vitória Martins da Fonte, marido e filho; Paulo Ângelo da Cruz (aniv.); Daniel Barbosa 
Marques; Claudina Puga Dias de Carvalho; Maria Martins Moreira Dias (csr3) 

Sáb -12  18:30  Beatriz de Barros Cardante (30.º dia); Manuel Rodrigues Montes, filha, genro e família; 
Maria da Conceição de Jesus; Juvenal Afonso Ramos, esposa e família; Maria Júlia 
Moreira Borlido da Costa, pais e sogros; Maria da Conceição Martins Cerqueira (aniv.);
Manuel Rodrigues Machado, sogros, cunhados e genro; Arminda Martins Fernandes 
Moreira, marido e filha; António Alves Amorim Carvalhosa (aniv.) e esposa; Aguinaldo 
Mina do Rego; Daniel Barbosa Marques; Maria Martins Moreira Dias (csr4); Em ação 
de graças a S. José 

Dm -13  08:30  Povo (intenções de todos os paroquianos); Florinda dos Santos Barbosa e pais; Maria 
Alice da Silva Carvalho Esteves, marido e família; Manuel Domingues e esposa; José 
Gonçalves de Melo; João Afonso Gonçalves e genro; Maria da Costa Morais, marido e 
filho; Margarida de Oliveira Ribeiro; Maria Leonilde Domingos Martins e marido; Ca-
rolino Gonçalves Ramos (aniv.); Rosa Rodrigues Machado, marido e genros; Fernando 
Pires de Figueiredo Pimenta da Gama e pais; Maria Gracinda Martins Ferreira, marido 
e neto; Maria Soares Ribeiro Silva, filho e família; Daniel Barbosa Marques; Maria 
Martins Moreira Dias (csr5) 

 

Dia  Hora  Igreja Paroquial de Carreço 

3ª f - 08  17:30  Amaro Armindo Figueiras de Barros (30.º dia); Domingos Arieira Laginha; Almas do 
Purgatório 

5ª f - 10  17:30  Aires do Vale Enes Ramos (1.º aniv.) 

Sáb -12  17:30  Norberto Veloso de Araújo (aniv.) e esposa; Esperança de Castro Loureiro (aniv); Maria 
Luísa Moreira Martins Meixedo Rodrigues e filha 

Dm -13  09:30  Povo (intenções de todos os paroquianos); Cristina de Sousa (aniv.), marido e filho; 
Manuel Ferreira de Sousa; Artur Afonso Freixo Pereira e obrigações da casa; Silvina 
Enes Moreira e sobrinhos; Irmãos vivos e falecidos da Associação do Sagrado Coração 
de Jesus; Falecidos, segundo as intenções de quem deu esmolas nas Alminhas do lugar 
de Montedor 

  


